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			Capítulo 1

			 

			Matt olhou para o currículo improvisado que tinha diante de si e franziu os lábios sensuais. Não sabia por onde começar. A lista variada de empregos, de duração espantosamente curta, falava por si só. Tal como o percurso académico, breve e banal. Em circunstâncias normais, teria atirado a candidatura para o balde do lixo, sem se incomodar sequer em ler a carta escrita à mão que constava no fim do documento. Infelizmente, aquelas não eram circunstâncias normais. 

			Por fim, olhou para a rapariga que estava sentada à frente dele, do outro lado da secretária de mogno. 

			– Oito empregos – afastou-se da secretária e ficou em silêncio enquanto pensava no que ia dizer de seguida. 

			Tess Kelly fora recomendada pela irmã e, não estando numa situação que lhe permitisse ser exigente, estava a entrevistá-la para o cargo de ama da sua filha. 

			Pelo que podia ver, Tess Kelly não só carecia por completo de experiência relevante, como, além disso, parecia não ser muito dotada do ponto de vista académico. 

			Ela olhou-o com os seus olhos verdes enormes e mordeu o lábio inferior. Talvez ele estivesse de mãos atadas, mas não era por isso que ia facilitar-lhe a vida. 

			– Sei que não soa bem...

			– Tem vinte e três anos e teve oito empregos. Creio não ser injusto se disser que é uma loucura. 

			Tess desviou o olhar dos olhos frios e escuros que a observavam. O escrutínio estava a pô-la nervosa. O que raios estava a fazer ali? Tinha chegado a Nova Iorque há três semanas e estava a viver com a sua irmã enquanto decidia o que fazer com a sua vida. Essas tinham sido as palavras de despedida dos seus pais no aeroporto, antes de rumar ao outro lado do Atlântico. 

			– Tess, tens vinte e três anos – dissera-lhe a sua mãe, com firmeza. – E ainda não tens ideia do que queres fazer com a tua vida. O papá e eu gostaríamos que assentasses a cabeça, que encontrasses uma coisa para fazer à qual quisesses dedicar mais de cinco minutos. Claire conhece muito bem o mundo dos negócios, ela poderá ajudar-te. Além disso, vai fazer-te bem passar o verão num lugar diferente.

			Ninguém lhe dissera que parte do processo incluía aceitar um trabalho de ama. Nunca na vida trabalhara com crianças, nem demonstrara interesse em fazê-lo. E, no entanto, ali estava, sentada à frente de um homem que lhe parecia atemorizador. Desde que lhe ouvira a voz aveludada e o vira apoiado na ombreira da porta, a observá-la, sentira um calafrio de apreensão. Tinha esperado encontrar um homem gordo de meia-idade. Ao fim e ao cabo, era o chefe da sua irmã. Era o proprietário e gerente da empresa. 

			Como podia ser tudo aquilo e ter apenas trinta e poucos anos? Além disso, não só era jovem, como também era incrível, verdadeira e sensacionalmente bonito. 

			Mas a sua frieza era aterradora e a sua estrutura óssea perfeita indicava que nunca sorria. 

			Tess perguntou-se como conseguia a sua irmã trabalhar com ele sem sofrer um ataque de nervos. 

			– Quanto às suas qualificações... Não tem nada a ver com a sua irmã. Claire tirou uma licenciatura cum laude e dirige o departamento jurídico da minha empresa. Você... Vamos lá ver... Acabou o ensino secundário com uma média medíocre e tem um curso de formação em Arte.

			– Eu não sou Claire, senhor Strickland – defendeu-se, ruborizando-se. – Claire e Mary tiravam muito boas notas na escola e...

			– Quem é Mary?

			– A minha outra irmã. É médica. As duas triunfaram na vida. Mas nem todos têm as mesmas aptidões. 

			Tess, que era jovial por natureza, começava a odiar aquele homem. Desde as suas primeiras palavras «Está meia hora atrasada e não tolero a impontualidade» até à sua hipótese infundada de que era uma fracassada. Não o tinha expressado por palavras, mas estava refletido na expressão desdenhosa dos seus olhos escuros e glaciais. 

			– Bom, deixemo-nos de cerimónias e vamos diretos ao assunto. Está aqui porque não tenho outra opção. Não sei o que lhe terá contado Claire, mas vou explicar-lhe a situação. A minha ex-mulher faleceu há alguns meses e, desde então, tenho a custódia da minha filha Samantha, que tem dez anos. Durante esse tempo, tivemos tantas amas como você teve empregos. Em consequência, a agência acabou por me fechar as portas. Tenho três empregados em minha casa, mas nenhum é idóneo para este trabalho. Poderia continuar a procurar, mas, francamente, trata-se de um emprego de três meses e será difícil encontrar uma ama profissional disposta a aceitar um trabalho de tão curta duração. O importante no meu caso, menina Kelly, é o tempo. Trabalho imensas horas por dia. Não tenho tempo, nem a capacidade de cuidar dela. A sua irmã falou-me de si, disse que é uma pessoa muito sociável. É por isso que está aqui, apesar das suas óbvias limitações. 

			Matt recordou os acontecimentos que o tinham levado à sua situação atual. Divorciado durante oito anos, estava bastante afastado da sua filha. Catrina, a sua ex-mulher, fora viver para Connecticut um ano depois do divórcio e tornara-lhe tão difícil visitar a menina que pai e filha não tinham desenvolvido laços afetivos. De repente, há seis meses, Catrina tinha morrido num acidente de carro e Samantha, que nunca tinha chegado a conhecer, aparecera à sua porta, ressentida, apavorada pela morte da mãe e silenciosamente hostil. Várias amas tinham passado pela casa e ele estava numa situação desesperada. 

			– Lamento imenso, Claire não me deu detalhes. Tenho pena da sua filha – comentou Tess e pestanejou para evitar que lhe caíssem as lágrimas. – Não me surpreende que esteja a custar-lhe tanto adaptar-se à sua nova vida. 

			Surpreendido com a sua emotividade, Matt abriu uma gaveta da secretária, tirou uma caixa de lenços de papel e estendeu-lha. 

			– Embora você não seja, na minha opinião, a candidata ideal... – continuou, receando que Tess começasse a chorar. 

			– Imagino que o preocupe que tenha tido tantos empregos... – Tess estava disposta a dar-lhe o benefício da dúvida. Talvez fosse um homem duro e intimidante, mas encontrava-se numa situação difícil e queria, com razão, encontrar uma pessoa que não lhe falhasse. 

			– Exato. Não convém a Samantha alguém que parta ao fim de alguns dias porque se fartou. Seria capaz de fazer o possível para que isto resulte?

			– Sim, claro. 

			Olhou para ele. Apesar da sua expressão implacável, não podia negar que era um homem bonito, quase ao ponto de ser belo. Sentiu uma onda de calor e desviou o olhar, incomodada, enquanto torcia o lenço entre os dedos. 

			– Convença-me. 

			– Desculpe?

			– Talvez não tenha outra opção, menina Kelly, mas, de qualquer forma, gostaria que me convencesse de que não estou prestes a cometer um erro. Talvez a sua irmã a ponha nas alturas e eu confio em Claire, mas – encolheu os ombros e recostou-se na cadeira – quero que me convença. 

			– Eu não deixaria ninguém pendurado, garanto-lhe, senhor Strickland. Sei que pensa que não sou constante e, certamente, a minha família estaria de acordo, mas quero que saiba que me tornei indispensável em muitos dos meus empregos. Creio que nunca deixei ninguém pendurado. Na realidade, posso afirmá-lo com total segurança. Quando deixei o emprego de rececionista na Barney e Filho, Gillian substituiu-me em seguida. Para lhe ser sincera, acho que todos ficaram aliviados quando decidi partir. Passava a vida a mandar as pessoas para o departamento errado. 

			– Tente não estar com rodeios. 

			– Está bem. O que estou a tentar dizer é que pode confiar-me o cuidado da sua filha. Não lhe falharei. 

			– Apesar de não ter experiência e de poder aborrecer-se com a companhia de uma menina de dez anos?

			– Não acho que as crianças sejam aborrecidas. Você acha?

			Matt sentiu-se incomodado. Aborrecia-se com Samantha? Tinha muito pouca experiência no assunto, portanto não podia responder. A sua relação com a sua filha era, no mínimo, tensa. A comunicação era intermitente e um abismo infranqueável parecia separá-los. Tratava-se de uma menina mal-humorada e pouco comunicativa, e ele, por seu lado, não era muito sentimental. 

			– Como pensa cuidar dela? – perguntou, saindo da sua breve, mas intensa abstração para se concentrar em Tess. 

			Tinha um rosto fascinante que não escondia nada. Naquele momento, enquanto pensava na sua resposta, tinha o sobrolho franzido, os lábios entreabertos e o olhar distante. Tess Kelly não era o tipo de mulher que tinha imaginado. Claire era alta, brusca, eficiente e andava invariavelmente de fato. A rapariga que tinha diante dele parecia não saber o que era um fato. Quanto ao seu cabelo... Não usava o cabelo curto e espetado como estava na moda. Pelo contrário, tinha o cabelo comprido. Incrivelmente comprido. 

			– Bom, suponho que a levasse aos sítios típicos: museus, galerias de arte... E também ao cinema e ao jardim zoológico. Eu adoro Central Park, poderíamos ir lá. Certamente, sentirá a falta da sua casa e dos seus amigos, por isso, encarregar-me-ia de a manter ocupada. 

			– E os trabalhos de casa do colégio?

			Tess pestanejou e olhou para ele, confusa. 

			– Que trabalhos de casa? Está de férias. 

			– A educação de Samantha viu-se gravemente interrompida devido à morte de Catrina, como poderá imaginar. A sua vinda para Nova Iorque piorou as coisas. Não tinha sentido inscrevê-la num colégio aqui, tendo em conta que não poderia assistir às aulas com regularidade, e os professores particulares que lhe arranjei não ficaram muito tempo. Em consequência, a sua formação está incompleta, o que terá de ser resolvido antes dos exames de admissão para o novo colégio, que terão lugar em setembro. 

			– Está bem... E o que posso fazer a esse respeito? – perguntou Tess, olhando-o com expressão ausente. 

			Ele estalou a língua com impaciência. 

			– Pois, vai ter de se encarregar disso também. 

			– Eu? – perguntou Tess, consternada. – Não pode pretender que seja uma professora particular. Viu o meu currículo. Até escarneceu da minha falta de qualificações!

			A ideia de tentar ensinar algo a alguém horrorizava-a. Não era nada estudiosa. Ficava nervosa só de pensar em livros. Sendo a mais nova de três raparigas, tinha crescido à sombra das suas irmãs inteligentes e desde a mais tenra infância que tentara lidar com o problema recusando-se a imitá-las. Ninguém poderia acusá-la de ser trôpega se se recusasse a competir. E sabia perfeitamente que jamais poderia competir com Claire ou Mary. Como podia esperar que fizesse de professora, assim de repente?

			– Lamento tê-lo feito perder tempo, senhor Strickland – disse, levantando-se bruscamente. – Se parte do trabalho consistir em fazer de professora, receio que tenha de o recusar. Não posso fazê-lo. Claire e Mary são as inteligentes da família, não eu. Nunca fui para a universidade, nem tive vontade de o fazer. Fiz um curso de formação profissional em Arte quando tinha dezasseis anos, só isso. Necessita de outra pessoa. 

			Matt olhou-a com os olhos semicerrados e deixou-a falar sem restrições. Por fim, com muita calma, pediu-lhe que voltasse a sentar-se. 

			– Encarregar-me-ei da sua falta de competências académicas. Você odiava a escola. 

			– Não a odiava! 

			Embora, ao princípio, não desejasse o emprego, apercebeu-se de que, de repente, o queria. A tragédia da menina tinha-a comovido. A ideia de que fosse tão jovem e dependente de um pai viciado no trabalho chegara-lhe à alma. Pela primeira vez, queria fazer parte daquilo. 

			– Simplesmente, não me dava bem com os livros. 

			– Não sinto muito respeito pelas pessoas que se dão por vencidas antes de tentar. Não estou a pedir-lhe que dê aulas na universidade, apenas que ajude Samantha nas disciplinas básicas: Matemática, Línguas, Ciências. Se está a tentar convencer-me de que tem interesse neste emprego, não está a fazê-lo muito bem. 

			– Simplesmente, estou a tentar ser sincera! Se não quer contratar mais professores, porque não a ajuda você a fazer os trabalhos de casa? Dirige uma empresa, certamente terá qualificações. Ou não necessita da Matemática no seu trabalho? Algumas crianças não conseguem adaptar-se a ter professores particulares, talvez seja o caso da sua filha. 

			– Samantha poderia adaptar-se perfeitamente se estivesse disposta a esforçar-se. Mas não é o caso. Talvez lhe fizesse bem um ensino menos estruturado. E não, eu não posso ajudá-la. Mal tenho tempo para dormir. Saio deste apartamento às sete e meia da manhã, antes de Samantha chegar fazia-o uma hora antes, e faço o possível para voltar às oito, quando não estou de viagem. E é um grande esforço. 

			Tess olhou para ele, horrorizada. 

			– Trabalha das sete e meia da manhã até às oito da noite? Todos os dias?

			– Relaxo durante o fim de semana – respondeu ele, com indiferença. 

			Matt não conhecia ninguém que considerasse que aquele horário de trabalho fosse invulgar. Os triunfadores da sua empresa, e havia vários, ajustavam-se a horários de loucos sem protestar. Pagavam-lhes salários fabulosos e ponto. 

			– Lamento. Tenho imensa pena de si. 

			– Desculpe, pode repetir o que disse? – Matt não podia acreditar no que acabava de ouvir. Se não estivessem a falar de uma coisa tão importante, ter-se-ia rido à gargalhada. Nunca ninguém sentira pena dele. Pelo contrário. Nascido numa família rica e poderosa, tinham-lhe aberto todas as portas. Não tinha irmãos, por isso, a tarefa de se encarregar da fortuna familiar tinha recaído exclusivamente sobre os seus ombros e não só tinha mantido os milhares de milhões, como tomara uma série de medidas que tinham aumentado espetacularmente o seu valor. 

			– Não me ocorre nada pior do que ser escravo do trabalho. Mas estou com rodeios. Perguntava-me porque não ajudava Samanta com os trabalhos de casa se acha que as aulas particulares não estão a dar resultado, mas vejo que não tem tempo. 

			– Bom, alegra-me que estejamos de acordo. 

			– Importa-se que lhe pergunte uma coisa? – aventurou-se Tess, pigarreando. – Quando dedica tempo à sua filha com esse horário?

			Matt ficou a olhar para ela, incrédulo. A franqueza da pergunta deixara-o desconcertado. Além disso, não estava habituado a que as mulheres lhe fizessem perguntas de caráter pessoal. 

			– Não sei o que tem isso a ver com o meu trabalho – disse, severamente. 

			– Muito. Não tenho dúvida de que tem um tempo reservado para ela e eu não gostaria de o importunar. Mas não vejo quando lhe dedica esse tempo especial, se trabalha todos os dias das sete e meia da manhã às oito da noite e descansa apenas um pouco aos fins de semana. 

			– Não calculo o tempo que passo com Samantha – respondeu, com frieza. – Passamos muitos fins de semana nos Hamptons para que veja os avós. 

			– Que agradável... – comentou Tess, sem muita convicção. 

			– E agora que esclarecemos esse ponto, falemos do seu horário – disse, batendo na mesa com a caneta. – Quero-a aqui todas as manhãs às sete e meia no máximo. 

			– Às sete e meia?

			– Algum problema? – Tess permaneceu em silêncio e ele olhou para ela com os sobrolhos arqueados. – Encaro o seu silêncio como uma negação. É uma exigência do posto. Ocasionalmente, em caso de emergência, poderá pedir a algum dos meus empregados domésticos que a substitua, mas apenas pontualmente. 

			Tess sempre fora pontual nos seus empregos, embora nenhum deles a tivesse obrigado a levantar-se de madrugada. Não gostava de madrugar, mas tinha a sensação de que ele não o entenderia. 

			– Todos os seus empregados trabalham tantas horas? – perguntou.

			Matt sentiu vontade de soltar uma gargalhada. O seu rosto era um livro aberto. 

			– Não lhes pago uma fortuna para que estejam atentos ao relógio – respondeu, com gravidade. – Está a dizer-me que nunca fez horas extraordinárias?

			– Nunca precisei. Mas nunca me pagaram uma fortuna por nada do que fiz. Também não importa, pois o dinheiro não me interessa muito.

			Aquilo despertou a curiosidade de Matt. Aquela mulher era do mesmo planeta que ele? 

			– A sério? – perguntou, cético. – Parabéns. É única na sua espécie. 

			Tess perguntou-se se fora um comentário sarcástico, mas, ao passear o olhar pelo apartamento luxuoso, onde o clássico combinava sabiamente com o moderno e onde cada obra de arte e cada tapete denunciavam a opulência do dono, pensou que certamente teria ficado mesmo perplexo perante a sua indiferença pelo dinheiro. Também não sentia muito respeito pelas pessoas caraterizadas pelo dinheiro. Como, por exemplo, Matt Strickland. Embora apreciasse que fosse inteligente e ambicioso, o lado duro e cortante desagradava-lhe. Mas, ao olhar de soslaio para aquele rosto atraente, o coração pulsou-lhe mais depressa. 

			– Ficou calada. Por acaso, desaprova tudo isto? – perguntou, levantando a mão. Aquela mulher dizia tanto com os seus silêncios como com as suas palavras, o que não lhe desagradava. 

			– É muito cómodo...

			– Mas?

			– Gosto mais de casas pequenas e acolhedoras, como a dos meus pais. Bom, também não é assim tão pequena, pois vivíamos lá cinco pessoas. Mas acho que caberia numa parte deste apartamento. 

			– Ainda vive com eles?

			Sentiu curiosidade. O que fazia uma mulher de vinte e três anos a viver em casa dos pais? Uma mulher de vinte e três anos que, além disso, era incrivelmente bonita? Os seus olhos verdes enormes dominavam o seu rosto em forma de coração. O seu cabelo comprido era cor de mel e... Deslizou o olhar para os seios que enchiam a t-shirt. Entre ela e as calças de ganga gastas que cobriam umas pernas magras vislumbrou um estômago liso. 

			Incomodado pela distração, Matt levantou-se e começou a andar de um lado para o outro do escritório. 

			– Sim... Por enquanto – balbuciou Tess, envergonhada de repente. 

			– Alguma vez viveu sozinha? 

			A incredulidade que notou no seu tom fê-la olhar para ele com raiva. Decidiu que era um homem odioso. Odioso e crítico. 

			– Nunca tive necessidade de o fazer! – exclamou. – Não fui para a universidade, porque haveria de alugar um apartamento quando podia continuar a viver em casa?

			Apercebeu-se de como parecia deprimente. Vinte e três anos e ainda a viver com o papá e a mamã. Lágrimas de raiva apareceram nos seus olhos e pestanejou várias vezes para impedir que caíssem. 

			– E nunca sentiu a necessidade de voar do ninho e fazer algo diferente? Ou deu-se por vencida antes de se desafiar a si mesma?

			Tess tinha ficado pasmada com a sua própria reação. Nunca fora uma pessoa violenta, mas, naquele momento, ter-lhe-ia atirado com gosto alguma coisa à cabeça. Mas não o fez. Ficou sumida num silêncio furioso. 

			– Não sei o que tem a ver a minha vida pessoal com este trabalho – respondeu, evitando olhar para ele. 

			– Estou a tentar ter uma ideia do tipo de pessoa que é. Ao fim e ao cabo, vai estar a cargo da minha filha. Não traz referências profissionais e preciso de me certificar de que não representará nenhum perigo. Quer que lhe diga a que conclusões cheguei até agora?

			Tess perguntou-se se tinha opção. 

			– É preguiçosa. Está desfocada. Falta-lhe confiança em si mesma e não parece importar-se. Vive em casa dos seus pais e não pensou que talvez não gostassem tanto da situação como você. Arranja empregos e abandona-os porque não está disposta a esforçar-se. Não sou psicólogo, mas creio que o seu problema é que pensa que nunca fracassará se não se incomodar em tentar conseguir alguma coisa.

			– O que disse é horrível – disse, embora soubesse que tinha alguma razão. – Porque está a entrevistar-me se tem uma opinião tão má de mim? Ou já terminou a entrevista? Esta é a sua maneira de me dizer que não consegui o emprego? Então, eu também vou dizer-lhe o que penso de si – respirou fundo e levantou-se, furiosa. – É grosseiro e arrogante. Pensa que, por ter muito dinheiro, pode tratar as pessoas como quiser. Acho que é horrível que trabalhe tantas horas em vez de se dedicar à sua filha, que precisa de si. Você não sabe entregar-se a outra pessoa – a sua respiração tinha-se tornado entrecortada pelo esforço de expressar sentimentos que não sabia que albergava. O pior era que não se sentia melhor consigo mesma. – E não sou preguiçosa! – concluiu. – Portanto, se é só isso – acrescentou, recorrendo à dignidade, – vou-me embora. 

			Matt sorriu e Tess ficou tão estupefacta que permaneceu no mesmo sítio. 

			– Tem temperamento. Gosto. Vai necessitá-lo para lidar com a minha filha. 

			– O quê?

			Assinalou-lhe a cadeira e sentou-se na sua poltrona. 

			– É saudável ouvir críticas de vez em quando. Não recordo quando foi a última vez que alguém levantou a voz na minha presença. 

			«Especialmente, uma mulher», poderia ter acrescentado. 

			Reparou nas faces ruborizadas de Tess. Tinha o cabelo solto, que lhe caía pelos ombros, chegando quase à cintura. Estava a tentar recuperar a compostura, mas os seus seios continuavam a subir e a descer com a respiração agitada. 

			Surpreendeu-se ao notar que o seu sexo endurecia. Pelo amor de Deus, tinha namorada! Uma mulher inteligente e poderosa que entendia na perfeição as pressões do seu trabalho porque tinha um igual e estavam em sintonia. Uma mulher diametralmente oposta à criatura de olhos verdes que tinha diante dele. Vicky Burns era uma mulher concentrada, ambiciosa e altamente qualificada. Porque raios estava a pensar no aspeto de Tess Kelly sem roupa, coberta apenas pelo cabelo comprido?

			Escreveu alguns números num papel e estendeu-lho. Tess inclinou-se para o agarrar e Matt olhou-lhe para o decote. Lançando um suspiro de frustração, esfregou os olhos e virou a sua cadeira para a janela. 

			– Isto é muito, senhor Strickland. Não posso aceitá-lo. 

			– Não seja ridícula! – zangado consigo mesmo pela sua falta de controlo, Matt tinha adotado um tom mais cortante do que pretendia. – É perfeitamente razoável. Estou a pedir-lhe que desempenhe um trabalho muito importante e, por esse dinheiro, espero que faça horas extraordinárias. Mais uma coisa. Terá de se vestir adequadamente. Roupa mais folgada. Será mais prática com este calor, sobretudo, se pensar fazer atividades ao ar livre. 

			– Não tenho roupa folgada. 

			– Pois, terá de a comprar. Não é um problema, Tess. Dar-lhe-ei acesso a uma conta que cobrirá todas as despesas relacionadas com o trabalho. Use-a – levantou-se, assumindo novamente o controlo da situação. – Agora, está na altura de conhecer a minha filha. Está lá em cima, no seu quarto. Mostrar-lhe-ei a cozinha para que se vá familiarizando. Faça um café enquanto vou chamá-la. 

			Tess assentiu. Depois da entrevista difícil, a ideia de conhecer Samantha não lhe parecia assim tão intimidante. 

			O apartamento ocupava dois andares do edifício. Matt conduziu-a até uma cozinha tão moderna como o resto do apartamento era opulento e antigo. As bancadas de granito refulgiam, desprovidas de utensílios culinários. Tess supôs que se meteria em confusões se tentasse cozinhar naquela cozinha.

			– Fique à vontade – insistiu ele, olhando-a com expressão brincalhona. – Não morde. Nos armários encontrará chá e café, e no frigorífico – assinalou-o, encastrado no resto do mobiliário – deverá haver leite. Os meus empregados encarregam-se de que haja de tudo, especialmente agora que Samantha vive comigo. Se tiver sorte, até encontrará bolachas. 

			– Não sabe o que há na sua própria cozinha?

			Matt sorriu e Tess teve uma visão desconcertante do que seria aquele homem sem o seu manto de arrogância. Alguém perigosamente sensual. 

			– Terrível, não lhe parece? Talvez possa incluí-lo no seu próximo discurso sobre os meus defeitos.

			Tess sorriu fracamente. Começava a ouvir alarmes no seu interior, mas não era consciente do perigo que anunciavam.
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